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Presidente brasileiro discursa hoje na 
Conferência da Améi-ica Latina em Londres 
afim de atrair investimentos para a região 
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L ondres -- O presi-
dente Fernando 
Henrique Cardoso 

fez do domingo um dia de 
descanso na capital in-
glesa, almoçando nur_-  vi-
larejo à margem do rio 
Tâmisa e assistindo a um concerto 
da Orquestra Sinfônica de Lon-
dres, onde chegou no sábado à 
noite. 

O objetivo específico 
da sua segunda viagem 
à Inglaterra em menos 
de dois anos será cum-

.---prido hoje. 
Ele falará na Confe- 

rênCia da América Lati- 
na (Link into Latin Ame- 
rica) promovida pelo 
governo britânico e pela 

Confederação da Indústria Britâni- 
ca, no Banqueting Hall de Londres, 
procurando atrair novos investi- 
mentos para a região, e em espe- 

cial no Brasil. 
Fernando Henrique deve falar 

também que o Equador, ou o Mé-
xico, estão muito distantes e que 
não podem ser confundidos, com 
o seu país, em termos de estabili-
dade política. • 

A crise do Equador, por ele abor-
dada logo ao desembarcar no aero-
porto de Heathrow no sábado, é 
vista como um lembrete de que a 
estabilidade tão decantada da 
América Latinaçcaracterizada pelo 
fim das ditaduras militares e pela 
nova era de democratização com 
abertura econômica, ainda sofre 
percalços em episódios como a 
disputa pélo poder em Quito, a ati-
vidade da guerrilha armada no Pe-
ru com a captura de reféns e a re-
belião-Lpatistamo México. 

O mais importmte no caso do 
Equador é que as Porças Armadas 
mantiveram-se neutras, deixando 
nas mãos dos pol ticos a solução 
da crise, declarou ti presidente ain-
da nó aeroporto. 

"Esta é mais mi razão para eu 
estar aqui explicaido que o Brasil 
nada tem a ver corta isto. São situa-
ções que ocorrem m outras partes 
do mundo. Veja, or exemplo, o 
caso da Bósnia". 

Falando na ma ã de ontem so-
bre segurança, o mando Henri-
que foi enfático: 
"Segurança é bom para o povo 
brasileiro. Mas há insegurança 
quanto aos investimentos e aos in-
vestidores. Acho que deste ponto 
de vista o Brasil não apresenta ris-
cos maiores-do que os de qualquer 

outro país do mundo. A questão da 
segurança é muito importante pa-
ra o povo, sobretudo para as popu-
lações das periferias, que vivem 
sobressaltadas". 

REFORMAS 
O presidente defendeu as refor-

mas que ele está promovendo co-
mo necessárias para dar aos inves-
tidores um novo horizonte de rea-
lizações no Brasil. "Mas isto hoje é 
um problema universal", frisou. 
"Na Itália estão discutindo temas 
que são os mesmos". 

No que se refere à reforma da 
Previdência, Fernando Henrique 
garantiu que vai lutar para manter 
o texto original. 

Há uma coincidência de metas 
políticas entre o presidente brasi- 

leiro e o primeiro-ministro John 
Major, com quem ele se reunirá 
hoje, em Downing Street — resi-
dência do chefe de governo. Am-
bos estão lutando pela reeleição, 
mas enquanto as chances de Fer-
nando Henrique parecem mais 
palpáveis, ainda que ai aprovação 
da emenda constitucional depen-
da de novos debates parlamenta-
res, Major é visto como o fim da era 
dos conservadores inaugurada por 
Margaret Thatcher, em 1979. 

Sua impopularidade sugere que, 
ao voltar para a visita de Estado à 
Inglaterra em dezembro deste ano, 
o presidente seja recebido por um 
novo primeiro-ministro. O favorito 
é o líder trabalhista Tony Blair, 
com quem Fernando Henrique se 
encontrará ao meio-dia. 


